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RES UMO

Est a aul a inaugural se refer e a
forma ção e o amadurecim en to do
campo intelectua l, no Brasil , em torno
dos estu dos rurai s, qu e congr ega um
grande núm er o de pesqui sadores em
todas a s regiões do Pa ís e a par tir do
qual , e m c o nj un to , p en sam os
sociolo gi camente a soe iedade
brasileira . Refiro-m e, es pecialmente,
aos cont orn os deste campo, tais como
fo r a m sen do r eco r t ado s e
aprofunda dos a pa rt ir dos anos 70,
sem ig n o r a r , no e n ta n t o , qu e o s
estudos rurais têm um a longa hi stória
no pen samento socia l br asileiro e uma
imp o r ta n te co n t r ib u iç ão p ar a a
compreensão da socie dade, nos

períodos anteriores ao qu e es tou
demarcando neste trabalho .

Digamos , qu e para efeito desta
análise , consid er a r ei o campo
intel ectual do s estudos rurais qu e se
constitui u especialmente em torno da
imp la n t a çã o e sol idific aç ão dos
program a s de pó s-graduação no
Brasil. Outros já fizeram este mesm o
es forço de sínt ese, ent re eles , Jo sé
Vice n te Ta va r es do s San t os , José
César Gn accar in i e Margarida Maria

Moura .' Ne ste meu tr abalho , assumo

o risco de propor m inha lei tu r a
pessoal. Para faz er esta r efi exão
permito-m e usar como re fer ênc ia um
texto recent e de Marce l Jolli vet, que
cu mesma acabo de traduzir e qu e foi

publicado na revista do CPDA. 2

1 _ SANTOS , José Vicente Tavares dos . Cr it ica da soe iologia Rural e a construção

de uma outra soc iolog ia dos processos soe iais agrários . Ciênc ias Soc iais Hoje
1991 , S . Paulo , ANPOCSNért ice, 1991 p. 13-51 . . Notas sobre ª investig acão
socio-antropológ ica do " rural"; o caso do Grupo de Trabalho Estado e Agr icultu ra
da ANPOCS . Mimeo. 1988 .GNACC ARI NI , José César, A MOURA , Margarida Maria .
Estrutura agrária brasi le ira; permanên cia e divers ifica ção de um debate. B18 , R.
Jane iro , (15) 1983 .

2 _ JOLLlVET, Marcel. A "vocação atual " da sociolog ia rural. Estudos Sociedade ~

Agricu Itura , R. Jane iro , (11) : 5-25 , out, 1998 .

Estudos de Socio log ia , Rec ife , vol.5 , n ".1 , p.1-132 , jan.ljun ., 1999 43



Estudos de Sociologia

I. INTRODUÇÃO

Fui convidada pela coo rdenação
do Pr ograma de Pos -Gr adua ção de

Soc io logia desta Univ ers idad e par a
pro fer ir a aula inaugu ral do ano leti vo
de 1999. Me u sentimento é qu e, de
fato , esta aula é mesmo inaug ur a l.
An tes de ma is nad a , ela pret end e
marca r, para vocês , um mom ento
c ruc ia l d es ta etapa da for m aç ão
super ior, qu e es tão v ivenc ia ndo, sej a
os qu e estão no come ço do curso ,
carregando t od as as espe ra n ças de
um aprend izado fecundo , sej a os qu e
já alcançaram sua fa se fin al , quando
os resultad os de seus es fo rços devem
apa rece r sob a form a da tese .

Nes t a p er sp e ct i v a , ela é
inau gural porqu e tem como obj et ivo ,
da r a s boa s v inda s, acolh er os jovens
p e squ i sadores n est e es paço d e
aprendi zado qu e é um p rogram a de
p os-gr adu a ção. Obj eti vo b em ampl o ,
e mesmo audacio so , po is se trata , de
um a certa forma, de falar em nom e
do corpo doc ent e, "da r o tom" da
exper iênc ia intelectua l da casa, a qual ,
precisam ent e , e ste s j ov ens es tão
sendo con vidad os a compart ilha r. O
r isco é sem dúvida , muito grande, pois,
na ve rda de , est a aula inau gur al é a
" fala" de um profes so r, o qu e, se t em
a vant agem de revelar a "sen sib ilidade
int el ec tu al " d e qu em a profer e ,
tamb ém pod e e m po bre ce r-se ,
r e st r i ng indo- s e ao s se us próp ri os
limites p essoais .

Devo confessar , qu e es ta au la
é inaugural , sobretu d o para mim
mesma : de fato , ela está inau gur ando

um tempo novo para mim , qu e, ap esar
dos laços de am izad e p essoal , qu e
mant enho há muitos anos , com a lguns
professores/p esquisadores dest a ca sa ,
p ela p r im eira vez es to u ins ta lada ,
trab alhando na UFPE . Po sso ga rant ir
a você s, qu e esta expe riência t em se
r ev e lad o d e uma grand e riqu ez a
humana e int electual.

Confesso , tamb ém , qu e ap esar
da g r a n de em o çã o qu e s ent i ao

r ec eb er este conv ite do Pro fes sor
Jorg e Ve ntu r a , a consci ên c ia da
responsab ilidade qu e me estav a sendo
confiada me fez hes itar. O qu e po sso
di zer para eles?

Depois de muito p ensar, decidi
que dever ia compartilhar com vocês
a refi exão qu e faço hoj e sobre a
formação e o amadurecimento d este
campo int electual , no Brasil , em torno
dos estudos rura is , qu e congr ega um
grande númer o de pesqu isador es em
todas as regiões do Pa ís e a partir do
qual , em conjunto , p e n sa m o s
sociologicam ent e a soci edade
brasil eira.

Refiro-me, esp ec ia lment e, ao s
conto rn o s d est e campo , ta is como
f or am send o r ec o rt a d o s e
aprofundad os a partir dos anos 70 ,
se m ignorar, no en t a nt o, qu e os
es tudos rurais t êm uma longa história
no pensamento social brasil eiro e uma
important e contr ib u içã o para a
compr ee n s ã o da soci ed ad e , nos
p eríodos ant er ior es ao qu e est o u
demarcando neste trabalho .

Digamos , qu e para efeito desta
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anális e , considerarei o campo
intelectual dos estudos rurais que se
constituiu especialmente em torno da
implantação e so lidifi caç ão dos
programas de pós-grad uação no
Brasil. Outros j á fiz eram este mesmo
es forço de sínte se , ent re eles , Jos é
Vicente Tavares dos Santos , José
César Gnaccarini e Margarida Maria

Moura .:' Neste meu trabalho ,

assumo o risco de propor minha
leitura p essoal. Para faz er e s t a
reflexão permito-m e usar como

referência um t ext o rec ent e de
Marcel JoIlivet , que eu mesma acabo
de traduzir e que foi publicado na

revista do CPDA.4

O el emento furidant e dest e
campo consist e no fato de que ele ~

defmido pelo seu obieto - o meio rural
-cuja natureza t em uma fo rte
conotação es pacia l. Se é verdade que,
em al gum momento , a pertinência dos
estudos rurais foi qu esti onada , em
nom e da suposta imp ert inência do

espaço como cat egoria sociológica , no
mundo mod erno - e pós-moderno - o
espaço recupera todo o seu valor
ex p l ic a t iv o , como portador d e
relações soc iai s. Como afirma
Boaventura de Souza Santos , "é .. .
curioso observar qu e, ao ch egarmos
ao fim do século , assistimos à
reemergência das metáforas
espaciais , não sendo por acaso que o
debate sobre o pós-modernismo se
iniciou na arqu itetura . As ciências
sociais , que tal como a lua , não têm
luz própria , começam a refletir esta
mudança argumentativa. O espaço
volta a ter o seu espaço".'

Para o antropólogo belga Marc
Mormont, o rural é "uma cat egoria de
leitura do social" , que é, a o mesmo
tempo , "u ma cat egoria op eratória de
de scri cão do es paco" cuja
heterogeneidad e expressa , antes de
mais nada , "ex periência s difer entes de
vi da social " e "u ma cat egoria
sócio-po lít ica qu e funciona como

3 _ SA NTOS , José Vicente Tavares dos . C ritica da soc iolog ia Rural e a construção

de uma outra soc iolog ia dos processos socia is agrár ios . Ciências Socia is Hoje
1991 , S . Pa ulo, AN POCSN ért ice, 1991 p . 13-51 . . Notas sobre ª investigacão
socio-antropológ ica do "rural" : o caso do Grupo de Trabalho Estado e Agricultura
da ANPOCS . Mimeo . 1988 .GNACC ARI NI , José César, A MOURA , Margarida Maria.
Estrutura agrária brasileira : permanência e diversificação de um debate . BIB , R.
Janeiro, (15 ) 1983.

4 _ JOLLlVET, Marcel. A "vocação atua l" da socio log ia rural. Est udos So ciedade ~

Agricu ltu ra , R. Janeiro , (11) : 5-25 , out . 1998 .

5 SANTOS , Boaventura de Souza. O espaço da int rod ução. Revista Cr it ica de

Ciênc ias Sociais , Lisboa , (22) : 5- 12, ab ro 1987 . (Espaço e Industrialização).
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cate~oria transacional" na medida
em que suscita a "emergência de
atores sociais que a reivindicam , uma
produção intelectual significativa e a
criação institucional e
organizacional"."

Da natureza multifac et ária do
s eu objetc , decorrem quatro
e le me ntos que caracterizam
funda mentalmente os estudo s rurais .
Em primeiro lu g ar , o s eu car áter
int er d isciplinar no interior das
Ci ências Sociais . Com efeito ,
compreender, em sua totalidade, a
d inâmica social do me io rural ex ige o
concurso de historiadores , geógrafos ,
econo mista s , demógrafos , sociólogos ,
antrop ól ogos , psic ólo gos SOCIaIS e
ci entista s p olíticos .

Porém, se a int crdis-

ciplinaridadc supõ e a consciência dos
limites de cada uma desta s disciplinas,
supõ e tamb ém - e este é o segundo
elemento a considerar - a necessária
contribuiçã o disciplinar de cada
uma das disciplinas menci onadas
imprescindível para compreensão do
obj eto em sua totalidade. É assim ,
igualmente impossív el compreender o
obj eto em estudo , sem a referência à
História, à Geografia , à Sociologia , à
Antropolo gia , etc .

Com esta afirmação, introduzo
o terceiro elemento caracterizador do

campo dos estudos rurais , decorrente
do anterior: é que , na verdade , ele não
reclama para si uma autonomia
disciplinar : a Economia , a Sociologia,
a Antropologia etc , ditas "agrícolas" ,
"rurais", "campone sas", não
pret en dem se constituir como um
corpo teórico próprio e autonômo .

Referindo-se à Sociologia Rural
franc esa , Marc el Jollivet afirma: "Se
a sociologia rural é, antes de tudo ,
so c io lo g ia , ela se integra pura e
simplesmente às evo luções gerais
- temáticas , metodológicas , teóricas
- da sociologia .. .é assim que ela foi ,
a cada ve z - ou simultaneamente ­
durkh eimiana , fun ci onalista ,
cu ltura lis ta , marxista , estruturalista ,
w eb criana , etc . Não existe, portanto ,
'esco la' d e sociologia rural , mas
atrav és da sociologia rural , análises de
in sp ir a ções t eór icas diversas , que
propõem diferentes maneiras de
integrar as dim ensõ es sociológicas da
atividadc agrícola e do mundo rural

e m uma análise d e conj unto da
soc ie d a de (franc esa) e , mais
largam ente das 'so ci ed ades
indu striais' ".

Finalmente , o quarto elemento
fun ciona como um contraponto ao
ant eriormente r e ferido . Pelo seu
car áter , o obj eto dos estudos rurais
ex ige um olhar especí fico, análises
especiais que o particularizem . Cabe

6 _ MORMONT, Marc . Le rural comm e cate go rie de lecture du social. lN : JOLLlVET,

Marcel, EIZNER, Nicole (dir) . L'Europe et ses campagnes . Par is , PFNSP, 1996. p.
161-176 .
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assim , aos cientistas sociais , de uma
certa forma , impor seu ob; eto ii sua
teoria disciplinar. Não é po is de
admirar qu e , e n v o lvid o s nos
programas de pós-graduação das
un iversi dad e s brasi lei ras , os
estudiosos do "r u ra l " particip em
marcadam ent e d a A NPOCS , da
ABA , da ABEP, da ANPEC e outras
instâncias semelhantes de refi exão
disciplinares e , ao mesmo tem p o ,
tenham , h ámuito tempo , criado outras

instâncias específic as , para a
legitimação do seu próprio debate ,
como é, por exemplo, a Associação
PIPSA . ;

Devo r egistrar qu e os
pesquisadores do "rural" no Brasil
estão cada vez mai s, como os demais

cienti stas sociais , ins erid os no debate
internacional, d es en vol vend o um
amplo pro grama d e coo p eraç ão

cientifica , especialmente com seus
colegas dos Estados Un ido s , da
Inglaterra , da França , da It ália , do
Canadá , de Port ugal e do M éxico,

Seria , e vid entem en te,
impossivel , nesta apres ent ação , dar

conta dos referenciai s teóri cos dos
pesquisadores nele envolvidos . Cr eio ,
no entanto , qu e é po ssí vel registrar,

grosso modo , a existência de duas
grandes orientações , que marcaram

mais profundamente os estudos rurais
no Brasil. Em primeiro lugar, a teoria
marxista , formulada em torno da
questão agrária , pela qual os clássicos
interpretaram as particularidades da
reprodução da agricultura e do meio
rural nas sociedades capitalistas
modernas . Nesta perspectiva , a
questão agrária se desdobra em três
problem áticas especificas : a questão

fundiária , qu e int e rr o g a sobre a
natureza da propriedade da terra sob
as condições capitalistas de produção ;
o progresso técnico - trata-se, aqui ,
dos processos especi ficas de
aplicação da ciência a uma atividade
profundamente dep endente das
condiçõ es naturais - e a questão
c am pon esa , que interroga qual o
"luga r " do camp esin ato , entendido
c omo uma class e social , nas
soci edades capitalistas modern as.

Em segundo lugar, a referência
a o s estud os clá s s ic o s sobre º
c amp e sin a t o , d e car átcr mais

antropológico , que o conc eb em como
uma sociedade pareia 1. relativam ent e
aut ónoma, func ionando segundo leis
próprias e especificas , int egrada a uma

sociedade mais ampla que a engloba .
São seus principais expoentes Eric
Wolf, Robert Redfield , Henri
Mcndras , este, na França e os
"r ur a li st a s " da Europa de Leste ,
Chayano v, Gal cski , Tepicht , etc .

7 _ Da mesm a f orma que co labor am nas rev istas das Ciências Soc iais , ten ham

tarnbé m seus pr óp rios me ios de divulgação , entre out ros : a revist a Refo rma A grária,
da ABRA , Estudos , Sociedade e Ag ric ult ura , ed itada pe lo CPD A (UFRRJ) , a revista
Raízes (UFPB) e Ag ricu lt ura fa milia r (UFPA ).
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Mais recent emente, a exemplo
do qu e ve m oco rre ndo com as
Ciênc ias Sociais em ge ra l, o debate
abriu um ampl o lequ e de re ferências
teóri cas, incorporand o o pensamento
do s g ra ndes cient is tas socia is da
at ua lidade, esco lhidos em função das
ex igênc ias de cada tema part icu lar de
pesqui sa e das a finidades intel ectua is
de cada pesqui sad or.

Dest a forma , mai s do qu e a
reco nstrução do int r icado xadrez das
matri zes t eóri ca s, tent arei selecionar
al l!umas temática s , aqui reunidas em
7 gra ndes eixos , que me p ar ecem
co nstituir o seu "núcleo central ", em
to rno do qu al o esse ncia l do corpu s
teór ico foi ela bor ado .

Vej a mos rapid am ent e cada
lima dela s .

I. Prim eir o eixo: ª cons t rucão
socia1do es paco rura 1.

D e aco rdo co m a ú lti ma
Co ntagem da População, efetuada em
1996 , pelo IBG E, a pop ulação rur al
br as il e i ra era de 3 4 milh õ es d e
hab itan t es , equ iva lente a 2 1% da
populaç ã o t ota l do Pai s . (U m
pa rêntes is pa ra dizer qu e dest es, 15,5
milh ões estão no No rdeste) . Primeir a
co ns tat aç ão: o es pa ço rural não é
v az io ; n el e v iv e p a rc ela não
n eg li g en ci ável da p o p u laç ão
brasileira. Temos, po is um ob ieto de
estu do .

A ntes de ma is nada , é preciso
reit erar qu e, quando esta mos fa lando
de mundo rural , esta mos nos referi ndo

a um uni verso socialment e integrado
ao conjunto da sociedade bras ileira e
ao cont ex to atual d as r el açõ es
internacionais . Não estamos, portanto ,
supondo a existência de um qualqu er
uni verso isolado , autón omo em
relaç ão ao conjunto da socieda de e
qu e tenha lóg icas excl u s iva s de
funcio na mento e reprodu çã o . Por ém,
consideramos qu e este mundo rural
mantém particularidad es hi stóricas ,
soc ia is, cultu rais e eco lóg icas, qu e o
reco rtam como uma realidade própria ,
da qual faz em parte , inclusive, as
p r óp r ia s form as d e in serção na
soc iedade qu e o eng loba .

Est e mundo rural se move em
um espaço espe cí fico , o espaco ru ral ,
ente n di do em su a dupl a fa ce :
enq u a n to um es p a ç o físico
difer enciado e enqua nto um lugar de

vida . Faz- s e , a qu i, re fe rê n c ia ª
con strucão so c ia l do espa co rural.
res ultante espec ialmente da ocupação
d o t e r r itó r i o , da s formas d e
dom ina ção socia l que tem como bas e
mat eria l a es tru tur a de posse e uso
da terra e outros recursos naturais ,
co mo a água , da co nse rvaçã o e uso
soc ia l da s pai sa g ens na tu r a i s e
con struídas e da s relações campo­
cida de . Nes te domíni o, em particular,
a s Ciências Soci a is no Brasil sã o
profun dam ent e dev e do ra s da s
co ntr ibu ições do s grandes geógra fos,
que são muito s e p resent es em todas
as regiões do país.

o tem a do mund o rural , está
se ndo retom ad o atualmcnt c , tend o
c om o pr eo cu p a ç ã o prim eira , a
co mp reensão de suas t ransformações
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mais recent es e que estão oc orre ndo,
co m mais intensidade nos paí ses

d ""avança os .

A d inâmica do me io rur al ,
nestes pa íses, se fundam enta hoj e em
três pilares . Em primeiro lugar, uma
nova composição d em ogr áf ica ; os
espaços rura is atraem cada vez mais
popu lações urbanas, o qu e esti mula o
c rescimen to da popu lação rural e
mod ifica seu perfi I demográfico: os
agricultores passa m, frequ ent emente ,
a se r minoritários no meio rural. Isto
ac ont ece sobre tudo em cons equ ência
da IOcr ise" das á reas met rop oli tanas
(g ra ndes agl om e r a do s), da
descent ra li za çã o ind u stria I e d os
serv iços, de um a ma ior
hom ogenei zação da s condições de
v ida no campo e na cidade (ac es so
mais homog éneo aos ser viços bá sicos
e ao s ben s cu lturai s) e da m ai or
va lo rização da qualidad e de vida nos
pequ enos agl om erados rura is . Novas
e di ver sificadas demanda s se
expressam, qu e tend em a dinami zar
a vida local e a criar alt ernat ivas de
ocupação e renda inclusive para as
famí lias de agr icultores .

EUI segu n do lugar, o
desen volvimento do meio rur al destes
pa íses se a poia na expansão das
atividades produtivas int ersetor ia is: a
produ ção agrícola se integra ca da vez
mais aos se to res de t ra nsfor mação e
de co me rc ia liza ção . T rata -se de
bu sca r e x plo ra r ao máximo as
po tenc ial idades de cada local ,
oferecendo a uma di enteIa qu e se
c ri a neste processo , produtos d e
Qual idad e reconhecida e procurad a

(as soe iad a , prec isam en te às
particularida des de cada localidade) .
Estimu la-se qu e a pr ópr ia família de
agricultores assuma parc e la
im po r ta n te de stas at ividad es qu e
acre sc entanl va lor aos produ tos
primário s . Mesmo as áreas mai s
atrasadas pod eriam ter co ndições de
descob r ir e des en vo l ver estas
potencialida des.

Fina Imente, em tere ei ro lugar,
há a co n sidera r a expans ão das
atividadcs de serv iço ligadas ao lazer
das populações urbanas . Isto supõe a
valorização do que cada local tem de
part ic u la r e especial , qu e p os sa
inte rc ssa r aos comp rado res des tes
serv iços, o qu e, por sua vez, supõe a
valor izaç ão do patrim ónio (natural e

cultu ra l) local. Ma s es te cam inho do
desenvolvimento exige a garantia de
um nív el de qu a lidade dos serviços
ofer ecidos a es ta p o pul açã o
demandan te (local ac es s ível, higiene,
co n fo rto , segur a n ça e tc) . As
possibil idades de desenvolver este tipo
de at ividad e , serão, certamente
de s iguai s , a lguma s á re a s t e rã o
cc rt amente maiores vantagens que
outra s, mas lá onde e las pod em se
expandir, a pluriat ividad e das fam ílias
d o s agricultore s poderá se r
es t imu lad a , den t r o e fora do
es ta belec imento famil iar.

De st a fo rm a , ne st e no vo
contexto , o meio rural é percebido em
função de 4 dimensões cen trais : a lé m
de permanecer , sob formas diferentes ,
um es paço produt ivo , ele se torn a
cada vez mais ab erto a outros grupos
socia is, acolh end o residentes de
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2. Segundo Eixo: as transfor­
mações da agricultura l< Q~ .dQ

Estado .

Partirei da con statação de qu e
a dinâmica desta mod ernização
transformou profundamente o
patamar t écn ico-cccnâmico da
agricultura brasileira . Angela
Kageyarna indica qu e "em 1960,
havia ap enas I trator pa ra 2.352
hectares ; em 1980 , o parque de

o segundo eixo temático refere­
se à s tran sfo rmac ões da agr icultura

!< º~ do Estado . Não tratarei
aqui, do grande debate sobre o pap el
da agricultura no desenvolvimento
brasi leiro, que , nos anos 50 e 60 , se
inscrevia na dis cu ssão mais ampla , de
car átcr emine nteme nte po lít i co , a
resp eito da natureza da revolução
social no Pa ís .

A2 .1.
conservadora

Uma outra pesquisa está sendo
feita aqui , na UFPE , sob minha
coordenação e pretende se constituir
como um "laboratório de ob servação
permanente sobre as transformações
do mundo rural do Nordeste" .
Finalmente , Carlos Brandão e Emília
Pi etrafesa , da UN ICAM P,
continuando u ma importante tradição
antropológica , estão elaborando um
projeto integrado, cuj o tema , centrado
no território . será "os sertões de
dentro" .

origem urbana (espaco de resid ência ).
e oferecendo serviços ao conjunto da
sociedade , (espaco de servicos) . e
as sumindo , em gra nde parte, a hoj e
va lo rizada funçã o de preservação dos
r ecursos naturai s c culturais (espaco
patrimonial ) .

De meu conhecimento , há três
equipes de pesquisa envolv idas nestes
es tudos . José Grazi an o da S il va
coordena , no Instituto de Economia ,
da UNICAMP, uma ampla pesquisa ,
qu e reúne um g r a n de número de
p esquisadores de matrizes
disciplinares diversas , com o objetivo
de es tudar o qu e chama "o novo
mundo rural ", Este , na perspeciva
adotad a pela equipe , é resultante da
crescente dissociação entre o "rural"
e o "agrícola" , isto é , do
desenvolvimento de ati vidades não
agrícolas no m e io rural , que
empregam cres centemente a
p opulação residente no campo e qu e
modificam em profundidade o perfil
demográfico e soe iológ ico do meio
rural. Maria José Carneiro ,
antropóloga do CP DA , no Rio de
Janeiro , e que desenvolve sua própria
pesquisa sobre o tema da ruralidade,
tamb ém participa da equ ipe de
Campinas.

Este deb at e chega ao Brasil no
mom ent o em qu e se constatam os
impa sses gerados pela crise
eco n ôm ic a mundial e na cional ,
esp ec ia lment e, sobre o desemprego ,
as condições de vi da nas grandes
cidades e o arrefecimento do fluxo
migr atóri o rural/urbano .
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trat a res já correspondi a a I t ra to r pa ra

5 72 hectares " . Da mesma forma, es ta

autora calc u la qu e a part ic ipação dos
insu mos mod ernos nas des pesas tota is
dos es ta be lec ime ntos agr op ccu ária s

passoU de 22 , 7% em 196 0 para 38, 1%
em 19 80 . (KA GEYA wIA , 19 85) .

A ag ricu lt ura b ra s ileira é hoj e,

efet ivamente, in tegrada a os gra ndes
compl e x o s ag ro -ind us t riais , ao

pro c es s o g e ra l de a cu m u l aç ã o do

conju nto da econom ia b ras ileira e de
g lobalização d a eco nom ia . Es tuda r
es te processo , portanto , exige qu e ele

seja co mpree ndido em suas ligações
com es te co nte x to ma is geral , qu e se

r efl et e n a co n fig uração d as
poten c ialidades ec on óm icas in ternas

n o v a s d e ma n d as d o m e r c a d o

intern ac ional - na de fin iç ão de uma

nova o rde m eco n óm ica internacional

- a regi onali zação dos mer cados - e

na co nsequente emergê nc ia de nova s
inst ânc i as - in t e rn a c ion a is - d e
d e fini, õe s e r egulam ent aç ão
polit ic a s . A es te r e sp e it o , é
importan t e regi strar a e m ergênc ia ,

r el a t iv am e nt e r ec e n t e , do qu e se

chama um a sociologi a da ag r icult ura ,
qu e t em s e e xp a ndi do e m estre ita

colaboração com os expoentes desta

t em á tic a fora do Brasil e c o m

p esqui sadores bra sil eir os de ou tras
discip1 inas , es p e c i a lm e n te d a

Economi a . D entr e os soció logo s

brasil eiro s , p erm ito -m e destaca r, pela
sua contribu iç ã o , J o s e f a Sal ct c

Barbo sa Cavalca nt i , em Pernambu co

e, po st er iorm ente, Serg io Sc hn eid er,

no Rio G rande do Sul.

Porém esta mode mi zação será ,

pa rad ox a lm ente , qu al i fi cada com o
co ns erv ado ra .

Em prim ei ro lu gar, po rqu e ela

reprodu z a propried ad e lati fund iári a .
O s dado s m a i s r ec e n t e s so b re a

di stribuição e uso da t err a no Brasil ,
demon stra m com efe ito qu e, em 1992,

66 ,5% da á rea total dos imóvei s rura is

era m classificado s como lati fúnd ios e

qu e 185 m ilhões de h ecta res , isto é ,
4 0 % d a área apro v e it áv el para a

a g r icu l tu r a , não são apro v eit ad os
p ro dut iv am ente . Como afirma José

Graz iano da Sil va, "os result ados das
pol ít icas qu e visa m o des envol vimento

do ca p ita lismo no campo têm se rv ido ,
n a m ai o r i a d a s veze s , p a r a a
m a n u t en ç ã o d e um s is t e m a
lati fundi ário no qual a t err a ass u me o

pr in c ip al pap el co mo ge ra do ra d e

renda , de ixa ndo ao cap ita l um pap el

sec undá rio " .

Em seg u n d o lu gar , d e v e- s e
reg ist ra r qu e es ta mod erni zação , que

foi fi nanciada com recurso s públ icos ,

p erman ece p a rcial. José Grazi an o da

Silva dem on stra ist o e m sua tese de

do ut o r ad o , publi c a d a e m 19 81 : a
mod ernização at inge ap enas algumas

r eg iõ es do País , algun s se t o re s

produtiv o s , alguma s categori as de

produ to res e ap enas parcialmente o
proc e s s o pr o du ti v o . E o m e sm o

Gr aziano con st a ta qu e , menos de 10%
dos esta be lec ime ntos a g rop ecu ár ios

b ra s il e iro s es t a ri am in teg ra d o s à.
m o d ern a mari erra d e produzir ;

seg u ndo os dados do C enso de 19 85 ,

po r exem plo , ap enas 7% dos
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c s ta.n e rec nr icn ro s ug r o p cc u . n os
po ssuíam trator. (SILVA.l 9 81) .

Poder-se-ia di zer , a ssim , qu e o
d es en v ol v im en t o da a g r icu ltu r a
brasileira result ou da apl icação de um
mod elo m od ern i z an t e , d e tip o
produti vista s obr e uma es trutura
ant er i or , t e cn i c am ent e at r a s a d a,
predat ór ia d o s recu rsos naturai s e
soc ia lmente cx cludentc . A agricu ltura
qu e emerge dest a j unção nã o elim ina
completamente a m arca do passado ,
à qual ac r es ce nta a s cont ra d iç õe s
específi cas do m od el o produti vi st a
adora do . Ass im, ao m esm o t emp o que
se vê obrigada a en frenta r os ri scos
d a p o lu içã o e da d egr a d a çã o
ambienta l, em consequênc ia do u so de
ag rotóxi co s, t em ai nda de en frentar
pr ob l em a s d ec orr en t e s d a ba ix a
p r odut ividade da m a iori a d e su as
cult uras e da exis tê nci a de g ra nde
prop orções de terras que pe rmanecem
imp rodut ivas .

2 .2 . O Es tad o !e as polí ticas

para a az r icultura ."

P ara al ém da a ná lise da s
tran s for m aç õ e s t écn ica s c
econó micas , o qu e está em qu est ão
aq ui é o modelo de a l 2ricultura qu e,
de uma cer t a form a , ª so c iedade
escolhe , e qu e é impl em entado com
recursos público s .

De fato , p or mai s m od erni zada
que sej a a ag ricu ltur a de um paí s, os
resultados da produ ção dep end em , em
gra nde parte, da s co ndiç ões natura is ,
qu e não são totalm ente controladas
p el a t écn ica e p ela ci ên c ia . E st a
v u ln e r a b i li d a d e não diminui , no
enta nto , a imp ortânc ia da agr icultur a
p ar a o conjunto da s ocieda de, em
raz ão da própria natureza do s bens
nela ge rados . Vuln erável , por um lado ,
indi sp ensá vel , por outro. É p or isto
qu e, m esm o nos país es m ais
in d u s t r i a li za d os c m od ern o s , a
pr odução agrí cola é semp re prot egida .
A soc ieda de com o um todo ac eita
tran sferir p ara os produtores ag ríco las
p ar c ela s ig ni fica t iv a dos recur so s
SOCI a IS, para gar ant ir a s con dições
n ec e s s ár ia s ao s eu d es empenho
sa tisfà tório .

Mas, "t rans ferir recur sos para
qu em ? Qu e obj etivos a so ci edad e
pret end e est imu la r com o apoio do
Es t ado ? Qu e mod elo de soci ed ad e
es t á subjac en t e a o s proj etos
aprov ad os? Qual a conc ep ção de
progr es so qu e é leg it im a d a p e la
so ciedade e qu e cla sses ou grupos na
sa cie dade são le g it im a da m ent e
portadores e impl em entadores desta
conc ep ção" ,~

Isto nos leva a consider ar a
seg unda temáti ca dest e eixo analítico,
qu e trata do ~ do Estado e das

8 Este tema fo i tão importante , que dura nte muito tempo , o Grupo de estudos

agrários da ANPOCS era de nom ina do "Esta do e Agr icultura" .
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Qolíticas QÚb lícas para a agricultura. C ons ti tuinte.

Tra n s ferir re c ur so s p ar a a
nroducão: transfer ên cia efetuada sob. .
critérios polí ticos e socia is exp líc ito s,
qu e avali em socialment e a efic iência
do seto r b en efic iado e levem em
conta os demais serviços pre stados
pelos agricultor es ii sociedade, com o
por e x e m p 10, a pr es ervação d os

recur sos naturais .

Fi nan ciar o comp romi sso dos
ag ricultores pa ra co m a soci edade é
muit o d iferente do fina n cia me nto ii
especu lação , ii repr od ução das terra s
inexp loradas , da baixa produ tividade
e da im or al ex p lo ração da fo rça de

trab alho, no límite do ce rcea mento da
liberdade individua!.

Desta forma , ".. .os chamados
'r u ra li sta s ' cons eg uiram jog ar para
debaixo do tap et e o fato de qu e a
prop ri e d a d e da t e r r a c on tin u a
representando um obs tá culo ao pl eno
desenvolvimento da agr icultura . É com
esse di sfarce qu e pret en d em
enfrenta r a mod ern idad e do m ercado
agríc ola que alcança, como vimos,
dim ensão int ern acional. Resta sab er
se es te mercado poderá conceder ao
lati fúndi o a sobrevida q ue lh e fo i
asseg u r a d a a t é o pre sent e p ela s

fo rças p olí ti cas domin ant es na esfera
do Estado bra si leir o ".

3 . T eLc_eiro CIXO"'; as da s se:>.
:w,[:'trias

da"di r iucntcs3 . I. .:=O,-"s'------'''-'-'--'=~=_...:=.»
produção " .

A resp eito da elas se do s
p ropr iet ár ios de terra , peço p erm issão
p a ra fa zer um a rá p ida digressão

teóri ca. Segundo a teor ia da renda da
terr a , tal qual foi fonn ulada po r Marx,
a s condiçõ es h is t ó r ic a s d o
d e sen vol vimento da a gr ic ult u ra
capitalista fa vor ecia o surg imento ­
a\ é ln das cla s ses fundam enta is do
capitalism o , a burgu e sia e o
prole t a riado d e um te rc ei ro
p er sonagem , o do p roprietário da

Quai s são a s c la sse s SO Cia iS,
cuj a bas e mat eri al se enco ntra nas
a tiv idad es ag ropcc u árias e no m eio
rura l')

A elass e dos g r a n de s

propri et á r i o s d e t e r r a , foram o s
grandes ben efici ários dest e pr oc ess o,
sem contudo reali za r em pr ofund idad e
a m o derniza çã o pret endida. Ela
conseguiu historicam ent e "cat iva r" o

Es tado , po li tica e ideologicam ente ,
apr esentando-se socialment e como a
"po r t a d o ra " do p r o g r e s so , maís
capacitada porque in teg rada aos
complexos ag roindust riais , no interio r
do s quais pont ifica o próp rio Estado
e, d e for m a natura l, pois se m

con corrent es , um a vez qu e nenhum a
outra ca tegoria social estaria apta a
cu mp rir esta missão. Ba sta lem brar
qu e R on al d o Caiado , fundado r e
p res idente da U D R proclamou alto e
b om som em 1988 : "n ó s somos
pr odut ivos", venc endo, assi m, um dos
mais importantes e decisivos debates
pol iticos que se travava no Congr es so
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terra . como personagem distinto e
autónomo daqueles outros dois . Esta
distinção , para Marx , e r a uma
condição definidora do próprio
capitalismo na agricultura . Na
verdade , o pressuposto da ex istê ncia
desta "fórmula trinitária" t em como
refer ên c ia empr rr ca as
particularidades da históri a agrária

inglesa , qu e não corr espondiam , como
ficou post eri orm ent e con statad o, a um
modelo uni versalm ente present e .

Ora , no Brasil , p el a s ra zõ es

históricas qu e t od os conh ec emos , a
exp loração produtiva na agricu lt ura
"tem outras co no tações , decorrent es

d o fat o d e qu e a classe q ue é
propri et ár ia da t erra , não se di stingu e

daqu e la qu e p o s su i os m ei o s d e
pr od u çã o a g ríco la e se d ef in e
funda menta lmente co mo diri gent e

do pr ocesso produti vo" .
(WAN D E R L EY. 1979) . Evi de n te ­

ment e, a pr opri edad e da terra, n em

se mpre e s t á a s sociada a s ua
ex ploração p roduti va , dest inando- se
freq uen teme n te , fi es p ecu la ção e a

co nstitu içã o de reservas de va lo r, o
qu e reforça , com o foi visto antes , o
ca r átcr c on s er v ad or d a e s t r u tu ra

fundiá ria e da cla sse dom ina nt e a ela
atrelad a .

É int er essant e ob serv ar qu e a
organização p olí t ica repr es entati va
dest es "empresári o s" na sc e no

mom ent o em qu e con sideram qu e a

propriedade da terra está ameaçada
e é, portanto , enquanto proprietários
- c ertam ent e sua fac e mais forte e
profunda - qu e r ea gem às propostas
de reform a agr ár ia então em debat e
e atuam organizadam en t e na

Constituinte , como v imos acima ."

3.2 . Os trab alhadores a grícolas

Desde o final dos ano s 60,
ac en tu av a - s e , e s p e c i a lm e n t e , em

alguma s regiões do Paí s, a expu lsão
em massa dos trabalhador es
a g rí c o la s , ant es r e s id en t es na s
propri e d a d e s e a con s equ en t e

c on s t i t u iç ã o d e um en o r m e
contingent e d e assalariado s qu e

d ep endiam ex clu s iv amente do
trabalho na ag r icu lt ur a . Eram os então
chamados trabalhadores "vo lantes "

- qu e v o a m - /l a busca d e um
trabalho , itiner an t e, interm it ente c

ex t re mamente c x to r siv o . A
mu It ip li caçã o das favelas , qu e

r ecolh iam estes "b óias -frias", v eio
alt e r a r profundam en t e , naqu el e

mom ento , a paisagem nas pequ enas
e médias cidades do int er ior em todas
as regiões do Pa ís.

o car átc r parci al da
mod ern i z ação r ep ercut e dir etam entc
sobre o emprego dos trabalhadores

rurai s nas grandes propri edades

consid eradas "modern as" do País.
Na g rande propriedade a gríc ola

9 _ Reg ina Bruno é pione ira no estud o da at uação política dos propr ietários ,
especialmente através da UDR .
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brasileir a , o trab alhador aparece, onde
a má qu in a es tá au sent e . Há se m
dúvida a considerar , como explicação,
as es pec ificidades dos proc es sos de
trabalho industr ial e agrícola : este
últ imo , d ep ende d ir cta e
pro fu n dam ente da s co ndi ções
naturai s, j á "ve nc idas" p ela forma
indu str ial de produ zir. É sa bido qu e
na indú str ia , desd e sua or ige m at é
rec ent em ente - n ão m e r efiro ,
portanto, aqui às cond ições atuais do
trabalho indu st r ia l - o cap ita l
subord ina o trabalho, tr an sformando
o trabalh ad or num ap êndice do
"si st em a d e m áqu in a s " . Na
agri cul tura , na med ia mesma em qu e
o u so das máquinas não constitui um
sistema, no sentido indu strial do termo ,
mas se encadeia , em função do ritmo
biológic o da evolução dos se res vivos ,
a moderni zação redefin e, sem destru ir,
a ca p ac ida de d e int er v en çã o do
produtor no proce sso produti voo
Com p r eend e-s e , as sim, qu e a
predominância do trabalho assalariado
na ag ricu ltur a, longe de se r um signo
de pr ogresso , o é de um período j á
ultrapassado nos países consid erad os
avançados na atualida de.

Pod e- se di zer , a ssim , qu e a
ag r icu ltura mod ern a do Brasil não
uerQlI um trabalhador mod em o . De
fa to , na a g r icu ltu r a brasil e ira ,
dominada pelo modelo lat ifundiário ,

parece evi dente que a importância do
trabalho as salariado , sob retudo nas
culturas consid erada modern as - e
ut ilizar trabalhador assalariado era um
c rité rio para defini-las como mod erna
- acont ece tamb ém, em grande part e,
porque o proc es so de produção nesta
agricu ltura não é, como já dis semos
ant eri orm ente , totalm ent e mod er­
nizado , onde, portanto, perm an ece a
nec es sidade do trabalho manu al ,
desqu alificado e mal remunerado .

Mari a da Conc eição D 'Incao,
em livro pub licado em 197 3, revelou
a natur eza profunda d es ta s
co nt ra d içõe s do pro gr esso:
"acumulação e mis éria" . A
prol etariza ção é aqu i con fundida com
a p aup cr iz a ( âo e x t re ma ,
"pr oletarizaç ão" à bras il eira , feita sob
a ba se da ex t re ma e xp loraçã o da
força de t rab alho sem quali fie ação
pr ofissional , sem garantia de protcção
cfetiv a das leis trabalhi sta s e co m
aces so pr ecário aos b ens e serv iço s
fundam entais ao cidadão. 10

Chamo a ate nção para o fa to
de que a soc iedade brasileira sempre
teve uma enorme dificuldad e para
nom ear estes novo s p er sonag ens.
"Bó ia-fria ", ex p ressão pr es ente ,
inclusive, em uma canção popular e
usada cm um discurso por um ex­
gove rna do r de São Paul o ("Meus

10 - Ainda nos ano s 60 , a FORD f inancio u uma série de reuniões anua is na UNESPI
Botucatu sobre mão de obra vol ante , sob a co ord enação de Sonia Bergamasco e
a direção da A BRA . Além dos Ana is de cad a encontro , foi publicado um livro com
um a seleção da s comun icações apres entadas .
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queridos bóias-frias ... "), não
identifica para ninguém. Na verdade ,
são trab alhadores rurais, re ferê nc ia
que , gestada ainda al.1tes de 64,
retoma então , seu vigo r. como
identidade rei vindicada p el o
movimento sindical rural , fortalecido
a partir de 19 68 , com o fim da
intervenção na CONTAG .

Vale lembra r, esta dificuldade
para dar o nome, já havia antes se
e x p re s s a do com muita força , por
oca sião da emergência do movimento
ca mp onês, precisamente aqui, em
Pernambu co . A palavra "camponês"
assustava e era rejeitada por não estar
inserida na trad ição loca l, quando a
tradição local era precisamente não
nomear esta gente, a não ser como
"matuto", "b a cu rau", "ca s sacc s".
"corumbas ", mais estigmas do que

propriamente nomes .

3.3 . Campesinato ~ agricultura
fam iliar.

Ao risco de simplificar em
excesso o rico quadro de análises que
foi sendo gos tado sobre este t ema,
p retendo aborda -lo a partir de alguns
recortes du debate

Inicia lmente, a qu estão do lugar
do campesinato na sociedade moderna
obté m duas respostas distintas , e isto
não só no Brasil: por um lado , sua
negação . Com efeito, para uns, o
campesinato não tem lugar nenhum ,
pois seria sobrevivência de modos de
produção anteriores ao ca pita lismo ,
devendo desaparec er com o

desenvolvimento deste; para outros ­
em uma visão nuançada desta
negação - sua presença é residual ,
transitória e subordinada .

No entanto , a teoria da
"decompo sicão do campesinato " e da
inevitável prolctarização dos
trabalhadores rurais começa a perder
forç a , aqui como na sociologia rural
dos países "avançados ". A "teimosia "
dos campones es em continuar
existindo, quando se esperava que o
capitalismo eliminasse esta "c la sse de
b á r b aro s " , de um a certa for m a ,
"o b r ig o u " os p esqu isadores a se
qu estio n a r sobre a na t u r ez a
económica ~ social do campesinato.

Tendo como predecesso -res .
ente outros , os liv ros clássicos de
AnW nio Cândido e Maria Isaura
Pereira d e Queiroz , o período foi
extremamente fértil em estudos sobre
este tema. A tradição antropológica
foi particularmente beneficiada com
a " re a l i za ç ã o" de uma grande
pesquisa no Museu acional,
coordenada por Moacyr Palmeira e
Octávio Gui lh erm e Velho sobre o
camp csinato como um "m od o de
produção subo r d in a d o" . D e st a
pesq ui sa , qu e teve como locu s as
áreas de "plantati on" no Nordeste e
de fronteira no Norte , re sul t ou a
c on stituição de uma ve rdade ira
"escola" de es tudo s camponeses, de
onde saiu uma imp ortant e e
di versificada produção ci entífica .
Outras abordagens teóricas foram ,
igualmente sendo propostas , em torno
de conceitos ta is como " o r de m
moral " (Klaas Wortrnann) ,
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rep rod u ç ão de r e laç õ es não
cap itali s tas pelo capital (J os é de
Souza Martins) , a agricultura de
subs istênc ia (Jos é Graziano da Silva),
um t rab a lh a d or p ara º c ap ita l
(Nazaré Wandcrl cy) .

De g rande importân cia são os
estudos históri cos , que se multiplicam,
dando continu idad e a um rico ve io da
trad ição historiográfica brasileira.

Marco exp ress ivo da reflexão
sobre a agr icu ltur a familia r vem a ser
o artigo public ado na R ev i st a
Per sp ecti va, da UN ESP/A ra raquara ,
por An g el a Kag eyama e Sonia
Berg am asco , n o qual as autoras
ten tam , p el a primeir a ve z,
dimensi onar a agri cultura familiar no
País . Baseadas nos dados censit ários
de 1980, ela s pud eram a fi rma r qu e
cerca de 72 % dos es tabe lec imentos
agrop ecu ários brasil eiros usavam mão
de obra familiar - os quais ocupavam
uma área equ iva lente a 42 % da á rea
total dos estabelec imentos do Pa ís e
propus eram uma tip 010gi a p a ra
entender a sua divers idade. Outras
pesqu isas são feita s em seguida , com
o mesmo obj eti vo , entre as quais , a
de Ricardo Abramovay, esta , sobre o
Estado de São Paulo.

A resi stência à exploração de
qu e é vít ima , torna o campesi nato um
ator político . sendo , assim, portador de
proj etos políticos de tran sformação da
sociedade . Penso que os estudos de
Jos é d e Sou za Martins so b re o
camp esinato e a política - Martin s
refere-s e à "resistênc ia da v ítima" ­
se inscrevem nesta persp ecti va , da

mesma form a que as pesquisa s qu e
se re fer em à a t ua ção da Ig r ej a
C ató li ca no me io rur al
especia lme nte a de Reg ina Novacs ,
e às lutas camp onesa s do período , ta is
co mo o real izad o por Ne ide Esterci
sobre os posseiro s do A rag ua ia .

Em t erc e ir o lugar, há a
cons iderar um debate, relat ivam ente
recent e a resp eito da emergênc ia do
a gricultor familiar mod erno. É
evidente qu e as tr an s formações gerai s
da soci edad e e, em p ar ticu la r , as
trans fo rmaçõ es das condiçõ es de
produção na agricultur a , impu seram
mudanças significativas na forma de
produzir e na soc ia b i lid a d e dos
camponeses : em vá ria s situações , a
produção famil iar int eg ra-s e ao s
proc essos d e mer c an t il iz a ç ã o da
produ ção , d e es p ec ialização da s
at iv ida des e d e mod ern i zaç ã o do
pr ocesso produtivo .

Como a ente ndo , a ag ricu ltur a
famil iar é aqu ela em qu e a famí lia , ao
mesmo tempo em qu e é p ropri et ária
dos meios de pr odução , organ iza o
proc esso produti vo e a ssume o
tr ab alh o no es ta be lec ime nt o . No
entanto, a ssim definid a , esta cat egoria
é nec essariament e ge nér ica , poi s a
combinaç ão ent re p rop ri edad e e
trabalho assum e , no t empo e no
espaço , uma g ra nde diversidad e de
formas sociai s . Como afirma Hugu es
Lamarchc "a agri cultura familiar não
é um elemento da di versidade, mas
cont ém , nela mesm a , toda a
diversidade" . (LAM ARCHE ,1998) .
A ssim se ndo, a a gricu 1tura
camponesa trad ic ional ve m a ser uma
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das form a s SOCiaiS de agr ic u lt ura

famili ar.

A lgu ns do s es tu dos fe ito s so b re
es te tem a in sist em na subo rd inação

de um a certa fo rma "ter mina l" ­

do ca mpo nês ao ca p ita l. Aos pou co s ,

n o e n t a n to , "as aná li ses das

es tra té gias fam ili a re s - es t ra tég ia s

n ã o a pe n a s p roduti va s , d ig a- se de

passa gem - adquirem pertin ên cia e

sign if ic aç ão. Pe s soalmente , p ro pu s

qu e se leve em co nta o qu e cha me i
d e "a u to no mia rei ati v a" , qu e ~ o

r e s u l ta d o d a s rel a ç õ e s q ue se

es t a b e le c e m e n t re as ex igê n c ia s

"ex te rnas" da pr odu çã o m od em a e a

lógica int ern a de rep rodu ção fa m ilia r.

Co m e fe i to , a t e cn ol o gi a

tr an sforma inte rname nte a u n ida de
de pr odu çã o ca m po nesa : ela introdu z

o e lemen to "ex te rno" n o int er ior da s

pr óp r ia s r el a ç õ e s d e trab alho d a

fa mí lia , a o int e r fe r ir n a for m a d e

pr odu zir e no temp o de pr odu ção , No

e n t a n to , es t a m e sm a t e cn ol o gi a
a u m en ta o patr im ôni o da fa mí li a ,

reit era o tr ab alh o fàm iliar e amp lia a

cap a cid a de dest e tr ab alho , tornan do­

o uma força m a is p ro du t iva.

A unidad e de pr odu çã o familiar

c on sti tui- se , a ssim , co mo um es pa ço

dado '" co ns trui do . qu e espe lha a

cap acid ad e qu e po ssui o pr opri etári o

qu e trab alh a , de efe tua r esco lhas , de

traçar e st ra tég ias qu e , incorp oran d o

as imposições da fo r ma de p rodu zir e

das condiçõ e s de v ida, soc ia lme nte
dadas , ori entem o e stilo de v ida no

presen te e as per sp ecti vas fu tur as da
própri a famíl ia .

Vale reg ist ra r a imp ort ân - ci a

q u e ass u me , n e st e c a so , dua s

situaçõe s es pecifica s . Por um lad o , a

do s ag r iculto res fa m iliares int egr ad o s

ás n g r oind s t ri as, p o r m e io d e
c o n t r a t o s d e p r o du çã o - m a i s

fre que nte no Su l do Pa ís - na qual

a p a r e c e d e for m a e x p lí c i ta, a

pr o bl em á ti c a d a a u to no m ia /

su bo rdinaç ão .

P o r o u t ro la d o , os es t u d o s
r e fer en t e s à "p lu ri a tiv id a de" do s

agr icu lto res fa m iliar es , pr o ce s so qu e ,

não sendo prop riam ent e novo no m eio

rura l, tem ce r tas ca rac terísticas qu e

o par ti cu lar i zam , na s co nd ições atuais

da agr icu ltura mod erna. Vi sta por uns ,

co mo mai s um a ev idê n c i a da
proletari zaçã o do ag ricultor fam ili ar ,

a pluri ati v ida de é hoj e rec onh ecida ,
a qui, e n o s out ro s p a íse s , c om o a

man ife sta ç ã o p or exce lê nci a da

capac idade d e adapt a ç ã o de st es

agr icu lto res - nã o co mo um a form a

de sair, ma s , ao co ntrário, como uma

f o rm a d e fic a r - qu e c r ia no vo s

co nto rnos para a pr óp r ia r e la çã o

ca m po -c ida de , mani fe st a ç ã o c uj a

imp ort ân c ia n ã o f ico u de sp er ceb ida

pe las indú strias qu e descentr a lizav am

se u pr oc e sso produti vo . No Bra sil ,

es tuda m es te p roc e sso , ent re outro s,

M ari a José Ca rne iro , do CPOA, da

UF RRJ - cuj a te se de doutorad o é

so b r e a plu ri ati vidad e e m um a

co mun ida de c amp on esa na Fr an ça ­

Fl á v io Sac co dos A nj os e Sér g io

Schn eid er , da U FRG S .

P en n i t o-m e faze r a q u r uma
r cfcr ên c ia es p e c iai à p e sq uisa

co m pa ra ti v a int ern a ci on al so b re a
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agricui t u ra familiar e m 5 paíse s

(França. Canadá , Pol ónia . Tunísia e

I3ra s i l ), da qual ti v e a honra d e

participar, juntament e com Ghi slaine

Duqu e , da U F P B e Anilar Brumer.

da UFRGS .

Como di s se na apresentação do

tomo 2 em p or tu gu ês , rec entemente

lançad o p ela Editora da UN ICA M P,

"Seus autore s rejeitam a concepção

da agricultura familiar como uma

forma so c ia l re sidu al , t ran sitóri a ou

em VIas de d esap a r ecim en to e

consideram qu e ela o cu pa um espaç o

própr i o na s soc ieda de s m od ernas ...

Ao mesmo tem p o , afirmam qu e a

agricultura familiar nas sociedades

modernas é. ant es d e tudo , urna

realidade multifo rm e e qu e e sta

di ver sidade resulta , so b re tudo , de su a

capac idade de ada ptaçã o a c ontextos

sociais e políticos os mai s diverso s" .

Minha pr ópria ob se rva çã o me

levou a concluir qu e, en qu a n to o

agriculto r famili ar fr an cês era um

agricultor e stimulado e o p ol on ê s ,

tolerado. no Bra si l , o agricul tor

familiar pod eri a se considerado

bloqueado . isto é , n ã o cons egue

desen v ol v e r todas as suas

potencialidad es como agente da

produção e ci dad ã o brasileiro ,

"d e s pe r d iç a do " p elo mod elo de

de sen v ol vim ent o d om in an t e . tant o

qu anta as força s produtiva s do

trabalhador assalariado I: os recursos

naturais predatoriam ente utilizados . A
comparação com camponeses que

têm uma longa tradição . como os da

França e da Pa I ónia . e um grande

apoio público como os d o Canadá. nos

permite propor que a agricultura

familiar no Brasil sej a v ista como uma

"rea lida de em construção" .

Na verdade. mai s do que

en te n d e r a sobrevivência desta

forma de produção , o que es tá em

qu estão é a capacidade do agricultor

familiar mod erno , n o Brasil , tornar­

se , cfetivam ent e, um a!!ente do

pro!!resso - a e xem p lo dos países

avançados modernos da Europa e da

Am érica do Norte - e da agricultura

familiar d e s e tornar um modelo

alterna tivo para a sociedade brasil e ira,

mai s eficiente , meno s c x clu den tc e

m en o s predatório qu e o modelo

lat ifundi ári o.

4 . Quarto eixo : ª I:xcl usão

soc ia l ª partir do campo .

Q quarto eixo presente nos

estudos rurais brasil eiros di z resp eito

ao s processos de exclus ã o sociaL

processo e ste que a mod ernização da

a gricultura aprofundou . Sem a

pret ensão d e esgotar e sta qu estão ,

vou referir-me aqui a ap enas algun s

de suas manifestações .

4 .1 . Fronteira ~ ex cl us ão social

Uma das mais impressi onantes

I: xpress õ es da e x cl usão social ~

manifesta através da errância de

grandes contingentes da população na

dircção da s fronteiras norte e centro­

oeste , então no au ge do processo de
oc upação e na dir cç ão das grandes

c idade s .
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A fr ont e i r a , a p a re ce , num

prim eiro m om ento , e em d iscur so s
ba stant e di ferentes entre si , como o

lugar da utopia , onde deverá se r criado
um Bra s ii d ifer ent e. A Iguns dest es
d iscu r sos : os "bandei r as -verdes ",

gru pos de romei ros , in spirados na s
pro fecias de Padre Cícero, que M aria
Antcn i cta Vie i r a d a Co st a ve m

p e sq u i s an d o , ac re di t a m qu e s erá
preci so at ravessar o g ra nde rio para
alcança r a salvação ; a Igrej a Católi ca
encontro u no posseiro amazónico um

novo p er son ag em , qu e fa rá a
caminhada para a terr a prometida ; a
Associação dos em p re sário s da

Amazônia , se diad a em São Paul o
conqui st ari a a regiã o, em nom e do
pr og r e s s o ; o G o v ern o , co m s u a

p o lí t ic a de c oi on ização, pret endia
e sv a z ia r as r e ivin d ica ç õ e s pela
reforma agr ár ia e, tamb ém em nom e

do progresso , povoar "uma t err a sem

hom en s com hom en s sem terra ". E o
sonho dos ca mponeses . Ia s pa la vra s

de José Vicent e Tavares dos Santos ,
" .. . ha via en tre os campone ses da s
r egiõ es de orig em , de ce rt a fo rm a
acuados p ela fa lt a de t erra s , um
d esej o d e r ep r o d u z ir - s e como

campones es , qu er tratando-s e deles
m esm os em m elh ores terr a s o u em
áreas mais extensa s, ou de se us filho s
em condiçõ es sem e lh an t es . Por

conseguinte , esta 'sed e da t err a ' fez
surgir, tamb ém , um 'sonho da t erra '
entre ess es campones es qu e qu eriam
continuar sen do campon es es" .
(SANTOS , 1993)

A forma
efetivamente a
fronteiras f ez

como s e d eu
ocupação d e st a s
d e las apenas o

prol on g am en t o brutal d e um a
socieda de ; para mu it os , em ve z do
lugar de refúgio e recon st ru ção , um

lugar de d esilusão e fraca sso , no qu a l
o p rog resso se tradu ziu nas fo rmas
es púrias do t r ab alh o c omp ulsório ,

escra vo, ado rado p recisamen te pelas
m od er n a s a gr op ccu ár ias ; na
"des co berta" qu e, na ve rdade a li ha via

ge nte - doqueresultou oqu e aIgr ej a
c ha m a r á em se u Do cum ent o d a
Te rra , numa verdad eir a "g uerra de

c x tc rminio "> ; na c r im in o sa

d eg r a d a ç ã o da natur e z a e na
fru stração de milhares de mi grant es .
Va le lem br ar qu e os colono s do Sul ,

a gr i cu lto r e s c on sid er a do s mod elo
p elos planos de coloni za ção , uma ve z
"r eto rna dos " à t erra n ata l , der am

o rigem ao com ba t ivo Movim ento dos
Tra ba lha dores Rura is se m Terr a.

Como a firm a J o s é Vi ce nte

Tavares do s Santos, a fro ntei ra gera
a ex clusão social. "É j us ta mente nest e
nomadismo dos co lonos br asileiros que
se op er a o inverso da seleção socia l:

em ou t ras palavra s , a produção soc ia l
da exclus ão é um a das dim ensões do
proc es so d e c o lon iz a ç ã o ".

(S AN TO S .1993) .

4. 2 . Êxodo rural : pobreza no

campo l< na cidad e .

A es t a m igr ação rur al-r ur a l ,

acresc ente- se o int en so movim ento
mi gr at óri o da p opul a çã o rural na
d ircçã o das cidad es, que se acentu ou
n e st e p eriod o. G eorg e I\f arrine

est imou qu e ent re 1960 e 1980, 28 ,4
milhões de pes soa s deixa ram as áreas
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rur ai s, das quais, 15,6 milhões nos anos
70.

o "ma pa da fo me" ex p licita a
dimensão do probl em a . "Trinta e do is
milh õ e s d e bra sil e ir o s uma
população equivalente à da Argent ina
- de fr on ta- se , diar iam ente , com o
probl em a da fome . São nov e milhões
de fam íli a s , cuj a ren da m en sal lh es
g a ra nte , na m elh o r da s hip ót es es ,
ap ena s a aq uisição de um a ces ta
b á s ic a d e a li me ntos ca p az d e
satisfaz er a s su as n ec e s s id ad es
nutr icionais ",

P ar a es t es tr ab alh ad or e s
ex p u ls o s d o ca m p o , ma s qu e
p er m an ec em t r ab a lh an d o na
agri cultura , a situação é cl a ra . Com o
Eug éniaTron coso Leon e d emon st rou
em su a t es e , "a vi d a na s cidades
r equ er um ní vel d e r en d a qu e a
agr icultu ra nã o tem prop or ci onado à
mai ori a daqueles qu e nela tr ab alh am ,
aind a qu e j á t enh am res id ê n c ia
urban a ". (LE ON E . 1994) . De um
modo ge ra l, a população rur al qu e v êm
para a cid ade , co m os níveis pr ecár ios
d e quali ficação , qu e ge r a lm e nt e
apres ent am , dificilm ent e co nseg ue m,
de fat o , inserir -se na vida urbana. Os
probl em as do ca m p o são assi m
transferi dos p ar a a s c idades, onde
explodem sob a fo rma da mi séria e
da v io lê nc ia an ôrui ca e d a s

cresc en t es dificu l d ad es para
administrar e resolver os pr obl emas
dos grand es centros urb anos do Paí s .

"A m et ad e (dos ind ig ent e s )
localiza- se na s c ida des . A p ar cela
mais sign ificati va dest es - ce rca de

7,2 milhõ es de indigent es - está no
N orde ste . Outra parc ela apreciável
dos famintos urbanos está nas regiõ es
m etr op o lit an as - 4 ,5 milhõ es d e
pessoas , ou cerca de 30% do total d e
ind ig en t es qu e viv em nas cid ad es
brasileir as . A pe sar da concentração
no Nordeste e nas grandes cidad es, a
fom e urbana diss emina-s e por todo o
terr itório nac ional" .

Mas , ap es ar de st a "e xp o r ­
tação de pobres " para as cidades , o
meio rural p erman ece um "Iocus ",
ond e se ger a e se r epr oduz parc ela
important e dos problem as sociais .
Va m o s nos r e f erir a qu i ,
especia lme nte , à pobreza rural, sobre
a qual vá rios estudos foram reali zados
recent em ent e .

J os é Gra zian o da Sil va
de mo nst ra , com ba se no s dado s da
PN AD 19 90, qu e a s s it ua ções d e
pob reza se co ncent ra m no m eio rural
e es peci a lme nte no m eio rural do
No rdes te . Em su as palavr as , ".. . a
propor ção de Jàm ilias pobr es é muito
ma ior quando o local de residência é
o meio rural : qu ase 25 % , ou sej a , uma
em cada quatro famíl ias cujo ch e fe
tem na a gricultu ra ati vidadc principal
C mora no ca mpo , tinha uma renda
total inferi or ao sal ár io mínimo em
199 0 ". (SILVA .l 995) . Qu ando se
trata do N ordes te, "cerca de 20% das
fa m ília s ag ríc o la s com domicílio
urbano tem uma renda total inferior
a o s a lá r io mín im o : ent re as qu e
mor am na zona rural ess a proporção
sa lta par a 33 % . (p . 142 ) . A lém disso ,
n o No r de ste , a p er c en t a g em de
fa mílias agrícolas com r en d a p er
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ca pita inferi or a m eio sa lá r io m ín imo
é mui to maí or na zo na rur al ".

Este m esmo a uto r. anal isa ndo a
ev olução da po br eza ru ra l no s a nos
70 e 80 , co ns ide ra qu e, no s a nos 70 ,
"crcsce u a desigu aldade, ma s dimin uiu
a pobreza no campo" , consequência ,
seg undo ele, do fat o de qu e "o campo
expu lsou a pob reza para as cida des" .
Por s ua vez , "os anos 80 mostraram
u m q u adr o mui to mai s p er ve r so :
cont inuou a cr escer a desigua ldad e na
di str ib ui ção da renda com o ag ra va nt e
de q ue agora os pob res se torn aram
ainda ma is pob res". (p . 133 ). E o
a utor form ula a hip ót ese de qu e es tes
"pob res do cam po ", "na sua grande
ma ioria são tra b..ilhadorcs temporári os
sem vi ncu lo cmprcgaticio e pequenos
produ t o re s nã o- mo de rn iza do s q ue
t rabalham 'po r co nta pr ópria ' e qu e se
co nce n tr a m na regiã o No rdes te" .

(p. 134)

Muito intere ssa nte também é
a a ná lise de Ange lo Ka gcya ma sobre
a pobreza rural. Pa ra ela , "a ra iz da
p ob r eza r ura l no Br a sil nã o est á
apenas na 'fa Ita de trabalh o' ou no
subemp rego , mas, pa ra um a grande
pa rcela , há um tipo mai s 'pe rve rso ' de
po br eza : aq uel e em que se desp end e
um longo es forço pr odutivo - muita s
vezes aci ma do s limi te s considerados
norm ai s - que não é co mpensado por
m a ior rem unera ção". (p .57 )

Em su a p e squi sa so b re a
po br eza e o trabalho na ag ricu ltura
br a sileir a . Eug énia Troncoso Leonc
a f ir m a : "E m 19 9 0 , o IP EA

contab ilizou 16 ,1 m ilhões de pessoa s

na s á reas rura is qu e por se u ba ixo
nível de renda dev em ter probl ema s

de nutri çã o . Dessas . 10.1 milh ões
( 6 2 ,7 % ) en co n t r a m - se na r eg iã o
No rdes te . A p obreza , m ed ida pela
ba ixa renda , ain da qua ndo se leve em
c on ta o m e n or c u sto d e v id a n o
ca mpo , é bem mai or nas á reas rur ais
e a ela est ão a ssoc iad os pr obl em a s
mai s g raves de subnu triç ão, mor adi a ,
m o r t a li d ad e in fan ti 1 e b a ix a
expec ta t iva de vida" .

Como afirm ou Di rceu Pessoa ,
re ferind o -se ao N ordes te, a po breza
ru ra l não constitu i "um atrib uto de uma
p op u la . ão o u d e um a r e g ra o

m ar gin al iza d a d e um p r oce s so d e
de se nv o lvi m en to n aci on al. E la se
co nfi g ura , a o co nt r , r io , co m o

c ondi ção e efe ito de sse processo , a
u m temp o : ela é o fr uto natural de
um d isp o si ti v o e specífico de
paup eri zaç âo que é o simp les revers o
d a m e da lh a d a a cumula ção e d a
c onc en tr ação es pac ia l e so c ia l d a
renda e da riq ueza ". (PESS OA . 1980)

5 . QUil1to eixo : ª cidadan ia no
campo : lutas e m ov imentos soe ia is.

A qui n ta t e m á t ic a a ser
con sid erada d iz r es p e ito ao qu e se
pode c ha m a r ª c idada nia no m e io
rur a l Ela eng lo b a os es tudos q ue
tent am re spond er à questão de co mo
a p op u laçã o rura l v iv cncia su a
ex periênc ia de cidadão : por um lad o,
º exe rcíe ío da cidad ania no RróRr io
weio Lurai; sua inser ção na vi da local ,
sua s relaç ões com o p oder loca l e o
aces so aos ben s e serv iço s - sociai s
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e culturais-co letivo s ; p or outro lado,

º exercí c io d a c idadania ª partir do
ç,;'lmp o . i st o é. a in s erçã o d a

populaçã o rural n a sociedade

brasil e i ra , a t ra v é s d e suas

repres en taçõe s sobre es ta sociedade

e d a s farmas de s ua participação para
além da vida locaL Este s estudo s têm

se arnpli ad o c om a "re de mo­
crati zaç ão " d o país e a imp or t ãncia

cre sc ent e d a c ha m a d a "s oc ie d a d e

civil".

G ostaria de r eferir-ru e .

particularm en t e , as qu e st õ e s

susc itada s pelo s m ovimento s so c ia is

rurai s . São inúm er os os es tu dos so bre

os movim en t o s so c ia is rurai s, desde

os clá s si c o s , que se r efer em aos
movim en t os m essi âni co s - M ar ia

Isau ra , Mauricio Vinhas - passando

p elos es c r it o s so b re a s liga s

campone sa s e o mo vim en to s ind ic a l
rural , dentre o s quais deve m se incluir

aut obi o gra fi a s , bi o grafia s e

depoim e n t o s d e líd er e s deste s

moviment o s de tod o s os matize s. Este

é de fato , um do s tema s fort es de st e

camp o : Lc onild c S cr volo d e

Medeir o s é a utor a de um e xcele nte

e didátic o livro, publicado pela FASE,

sobre a hist ória desta s luta s sociais e

um dos g ru p os d a APIPSA vem se

dedi cando há vinte anos a o terna dos

movim entos soc ia is rurais .

Os estu dos sobre o conjunto dos

m o v iment o s so c ia is n o Bra sil.

so bretud o a partir da década d e 70 ,
têm , em ge ra l, uma for te conotação

urbana , refletind o frequentemente as

lutas d e g rup o s e spe cíficos para o

ace s s o a co n d iç õ e s so c ia lme n te

ac eitá ve is de vida na c ida de : lut a s

pela casa própria , d a s mulheres por

c reches , p or m elh or es condiçõ es de

transporte , pelo ace sso a o s iste ma de
saneamento , c Ict r if ca çâo, e tc. N est e

mesmo tempo, no m eio rural , ape sar
do env olv im ento de parte s ign ifi ca t iv a

d o s s in d ic a t o s n o s proc e dim en tos

a s si st encialistas d e c onc e s sã o do

F UNR URAL, a reforma a grá ria

nunca deixou de se r o e ixo central da s

reivindicações , func ionando. como

afi r m a Afr âni o G a rcia , como o

e le m e n t o unificador d a s lutas
es pecí fica s das diversas ca tegorias de

trab alhad or e s rurai s .

O te m a d a reforma a g r a fia

retoma toda a s ua força a partir d e

1911 5 , com a criação de um Minist ério

e n c a rre g a d o d e implanta-Ia . O

deba te , com su as fac es a cadêmica e

p olític o-ide ol ó gica, se p olari za em

torno de dua s p osi çõe s . P ara un s, a

re fo rm a a g r á ria seri a um proj et o

ultrapassado , uma v ez qu e a

a gricultura j á t e r ia r eali zad o s u a

m od erni zaç ã o , d e f orma qu e a
proprieda de da terra nã o se r ia mai s

um obs t á cu lo ao d e senv olvimento .

Para ou tro s , a o contrário , es te seria o

"c a lc a n h a r d e aquil cs " da

m od ernização - e da m od ernidad e ­

da sociedade brasileira e qu e seria

necessário ainda r ealizar uma
profunda tran sformaç ão da

prop r i edad e lati fundi ári a, desp er ­

d içad ora d e terra s. de forma a torna­

la mai s produti va c e f ic ie nte . Esta

p olarização se desdob ra , por sua vez

e m uma o u t r a , qu e o p õe os que

co n s ide ra m a reforma agrária uma

reorientação do próprio proc esso de
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m od ern iz a çã o d a agr i cu ltu r a e d e
reval ori za ção do m ei o ru ral e os qu e ,
ao contrár i o a acei ta m ap enas co mo
um a "po lí tica socia l ", so b vár ios
as pec tos co mpensató ria e d estin ad a

a reter o êxodo rura l e garant ir font es
de ocu p açã o e re nda ao s habitan t es

do ca mpo .

Este ba la nço se ria incom pl et o

se n ã o m e refer is s e ao im p ort an t e

p ap el do s a lia dos e m ed iad o res do s

m ovim ent o s soc iais , es pecia lmente a
Ig rej a. Va nilda Pai va p u b lico u, em
19 85 um a co let ânca so b re a Ig rej a e

a q ues t ão ag rár ia, qu e inc l u i as

co ntr ibuições dos pa rt ic ipa ntes de um
se m iná r io sobre este t em a , entre e les :

J o s é d e So uza Mart ins , M oa c y r
Pa lm eira , A bd ias Vilar d e Carva lho.

Regin a Novaes tem dado um a
exce lente co n tr i b u i ção sob re es te

t em a ; em s ua t es e de do uto ra do ,
r ec ent em e nt e p ub licada n o R io d e

Jan e ir o " De co r p o e a lm a ;
ca to lic ismo, classes soc ia is e co nd itos

no camp o " e la aborda os t em a s ,

da exp loração do trab alh ad or ru ral , as
id en tid ad es p ai iti c a s (po lítico­

re lig iosas), os m ed iad or es , m em óri a

etc .

A tu a lmente , as pesq uisas sobre

o s movim ent o s sociais, es pec ia lmente

sob a form a de t es es e dissertações ,
co n cent ra m -se sobre o Movi me nto
dos Tr a balh ad or es Rurai s sem Te rra
e so b re as ex pe r iê nc ia s dos
a ss entamentos da Reform a Ag rá r ia.

o Cens o da Refo rm a Agrár ia
do Brasil , real izad o em 199 6 , regi st ra

a ex is tência, n es sa da t a, d e 1.4 2 5
pr oj e t a s d e a s s en t am e n t os , qu e

enva iv ia m 15 9 .77 8 b en e fi ci ár i o s .

Co m t od a s as difi cu l d ad e s qu e
sa bem os e xis t ir p ar a ( r e)co ns t r u ir

es te (novo) es p aço de pr odu çã o e d e
vi da soe ia 1, os a s sentamentos são hoj e
um a rea lid ad e indi scu t ível.

Se a v ia b i li da de c c o nô m ic a

d est e s asse n t a ment o s te m s ido o
in te resse p r in cip al , so bretudo d o s

eco no m is tas, soc ió lo gos e

a n t ro p ó l og o s vê m se d e d i c a n d o

igu a lm en t e à co m p ree n s ã o da s
cond ições socia is , c u lturais e política s
des tes nov o s es paços soc ia is , c uj a
ex istê nc ia, f re q u entemente a fcta o

qu ad ro da v ida lo cal.

6 . S exto e IXO : Ag r ic u ltu ra ç
m elO a mb iente .

Co mo t o d o s sa b e m, a
co nsc iênc ia do s p rob lem a s ambi ent a is

mai s ge ra is , do plan eta , não é recent e

C, na ve rda de surg iu, hi st o ricam ent e

m a is v inc u lada aos impasses gerados
pe la p o lu i ç ã o indu s t r ial , d o qu e

p ro priam ent e a part ir da agr icu ltura .
N o en ta n t o , a t u a lmcntc, es t a
vi nc u lação é muito fo rte e con stitui um

dos elementos cent ra is de c rít ica a o

m od el o produ tivi sta d e d e s en ­

vo lvimento ag r íco la.

O d eb at e in te r n a c io n a l t em
como p ont o s cent ra is :

- a. pr es ervação dos recu rsos
natura is ;

- a. bu sc a de um a nov a form a
de pr odu zir na a g ri cultura, qu e
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a s s egu re a r cp r odu çã o dos
ecoss iste ma s :

- o pap el dos agricu ltores como
"protetores" da natur eza (jardineiros),
mediad or es entre os u rb an os e a
natu reza .

- relações entre as ex ig ências
dos con sum idores. a qua lidad e dos
produtos c a for ma de produzi-los (sem
agrotóxicos. sem horm ônios . produtos
tr ansgên icos . etc.) .

No Brasil este debate assume
uma dupl a signi ficaç ão. Aqu i, ma is
uma vez. este novo padr ão tem que
enfrent a r a lé m d a s ex igê nc ia s
mod ern as. a secu lar tr ad ição de uma
agricul tu ra itinerante e preda tór ia - o
s is t ema d e roças d e que falam
geógrafos e hist oriad or es

Tr ata -se de enc on t r a r uma
"au t ra ;!g Li~!J!t li r;! " . que o s
es pec ia lis t a s cha ma m bi ol ógi ca ,
natural. a ltem ati va - em oposição ~l

agricultur a dita convenciona l - que.
real ize o dup lo obj ct ivo de preservar
os recu rso s natu rars e promover o
desenvolv imento socia l.

H oj e es te p r oces so se
modific ou : o dcs cnva ivimc nto
sustentá vel é ass umido não só pelas
p ioneiras O NG - que conti nua m,
natur alm ent e. seu pap el imp ortante de
med iaç â o ent re a ci ên cia e a
sociedade - mas tamb ém tom ou -se
uma el as idé ias -chave qu e se imp ôs
internaci ona lmente , como um cr itério
d e desenvo lvi mento socia lmente
necess ário.

'o Brasil, ele é hoj e ad orado
inclu sive pela EM B RA PA, qu e há
a lgun s an os atrás resist ia à nom eação
d e um pr esi dent e con s id erado
"conscrvacionista" .

S ão nu mer os os os
pesquisadores e os grupos de estudos
consti tuídos em tom o dest e tema no
Bras il. Mas é importa nte obse rva r
que . embo ra integ rem, plenamente, o
ca mpo do s est udo s rurai s, el es
mant ém lima indispens ável interfac e
com a Soc io logia Amb ienta l. qu e
evidentemente n ão se restr inge ao
unive rso agrícola c rura l.

M a is r ec ent em ent e , tem se
aprofundado, no interior dos estudos

No int eri or des te t em a , há
alguns outr os aspectos que devem ser
referidos aqui. Cito espec ia lmente, as
rep resent acões dos agr icu lt or es a
resp e ito. t an t o d o pr ópr io meio
a mb i cn rc , com o das prática s
a lternat ivas de sua preservação .

o pri ncípio da sustcntabilidadc.
aqui , co mo na maior ia dos paí ses
na s ceu co mo um movimcnt o d e
cont esra ção. d e uma ce rta fo r ma
margina l és institui ções of ciais . Foram
so bretudo as o rga n izações nã o
govern a me nt a is as pr in c ip ai s
r csp ons , ve is pe la d ivulga , âo c
ass is tê ncia técnica destas nova s
técnicas prcscrvacionistas. entre os
agric u ltores, ao mesm o tempo que
atu avam no conjunto ela soc iedade e
junto aos poder es públi cos o

7 .

diana .
Ident idades ~ v ida coti -
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rurais, ª n ec e ssidad e d e alargar a
percepção dos agr icu lt or es, para al ém
de sua condi ção de produtor , mer o
ag ent e de um a ati vidad e econ ómica .

Já fal ei anteri ormente da pr eocupaç ão

c om s ua c ond iç ã o d e ci d a d ão ,
participante da soci edad e . A lg llll s
dest es temas nã o são novos , como a
v id a religi os a do s ag r ic u lto r es e

trabalhadore s rurai s e a cultura
camp on e s a , a fam lia rural , e t c

Progressi vam ent e, no entanto , out ros
temas com o a v id a cotid ian a ,
referênc ias id cnti t ár ia s di versas,

r ep r e s ent a çõ es saciai s , m em ór ia ,
imaginário , a s relaç ões familiar es ,

estudo s de gê ne r o e d e g ru p os
g cra ci onai s es pe c ia l m en te a
juv entude e os idoso s/ap os ent ad o s ­
es tã o a ssu m indo u ma im po r tânc ia

cresc ent e, es timula dos, Sem dú vid a,

p elo desen volv iment o da temática da

subj eti v idad e, qu e se ap rofunda na s
Ci ênci a s S o c ia i s , n e st e m esm o

período .

2 . CONCL U SÕ E S

Est a apresentação panorâmica

o camp o do s estudos rurais me
permite afirmar qu e a s temáticas qu e
compõem est e ca mp o são , na

ve rdade , Qu e st õ es da p r Ópr ia
sociedade , que os ci entis tas sociais ,
acolhem ou suscitam e a que tentam
responder, usando os instrum ent os
teóricos de qu e di spõ em ou qu e

formulam , de modoa contrib uir para
uma m elhor compr een sã o da mesma
sociedade . N est e sentido, ela s se

con s t itu em , ig u a lm en t e , c om o
qu est ões das Ci ência s Socia is em seu
c onj u n t o C d e c a da lima d e su a s
di sci p linas em pa rticular.

De fa to , d esen v ol vim ent o e
mu d a n ça s o cia l , class es soc ia is ,
movim ent os soc ia is , o mund o do
trabalh o , o trabalho aut ónomo, a
e xcl us ã o so c ia l, a v id a c otid ian a ,
d em ocr a cia , fo rma s de dom inac ão,
açã o colctiva , vi olên cia , id entidad es ,
r ep r e s en t a ç õ es sociai s , família ,
gê ne ro , geraçõ es , ctc ., são cone eitos

e categor ias ana lí t ica s fami liares a

todos os ci entistas sociais , quai sque r
qu e sej am os obj ct os emp ír icos de
suas inv estigações .

M ar cel J ollivet nos ens ina qual

o pap el do cienti sta social diante da

realidad e qu e ele ob serv a e anali sa ,
pr opondo sei s tarefa s a cumprir :

a) - clarificar o di scur so, por

sua a ná lise int erna ;
b) - formulá-lo em t erm os

pr opriament e cientificas ;

c) - e fc t u a r uma "critica
externa" do discurs o ;

d) - situar os fato s em sua
dim ensão h istór ica ;

e) - sit u ar os fatos em relação

aos processos sociológicos mais gerais
da s ociedad e;

f) - contribuir para o enr iqueci ­
m ent a do corpus teórico da s ci ências
SOCiais.

Esta li ção vale para tod os nós .
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